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a elle annexas, depois caracter e das dísposi* caracteres pequenos es* 
de procederem a nu- çóes^de espirito dos de' tavam gríiphados em 

pontaroen 3 

Para a historia de YTZT 

ColÜ£ÍdoB por F. Cintra 

Prodomos da £ es de­
pendência da vil 
Ia de \tá. 

(Continuação) 

No mesmo dia em que 
a câmara (ie Ytü ex­
pedia estes officío-, em 
contrario aos intei -cs 
y> bernardistas de S. 

Paulo, mandava i>. Pe­
di * publicar o seguinte 

DKCRETO DE 25 DE JUXHO DE 1822 

«Sendoo piimebo dos 
Meus mais sagrados (ie 
vere» vigiar sobre a 
salvação do Estado, 
união e tranquillidade 
dos povos que M e foram 
confiados como Regente 
e Defensor Perpetuo do 
Rein;> do Brasil, não 
rne podia ser indiíferen 
te o modo ilegal e fac­
cioso com que os cha 
mados Povo e Tropa 
da cidade de 8. Paulo, 
instigados por alguns 

desorganisadores e rebel­
des, que por desgraça da 
Província se acham entre 
os membros d* actual 00' 
verno, se têm ultfma-
men te c.-mportado: Que* 
rendo, pois, dar promp 
to remédio a taes desor­

dens e attentados, qae 
diariamente vão cres­
cendo, Hei por bem cas­

sar o presente governo e 
ordenar que os eleito­
res das paroehias, con­
vocados nas cabeças 
dos districtos, segundo 
o Meu decreto de 3 do 

corrente e In.-trucções 

meação de Deputados 
para a Assembléa Geral 
Constituinte e Legisla­
tiva deste Reino do Bra­
sil, passem immediata-
mente a nomear um 
Governo Provisório le­
gitimo, composto de um 

presidente, um sen--ia 
rio e cinco membros, 

cuja apuração se f'»rá 
pelo mesmo methodo 
com que se devem apu­
rar a nomeação dos de­
putados para a assem»* 
bléa geral na câmara 
jda capital, a qual pas-

tentores do governo des' 
ta capjtal: «Deputados 
do Governo Provisório 

tinta violeta, esquisita* 
mente. 

Quando chegará — 
da Província de São perguntou Galatéa 
Paulo. — Eu, o Príncipe 
Regente vos envio mui* 

presentes os vossos of 

• Amanhã. 
Chegou realmente. 

to saudar. Sendo-me Era uma belia ejoven 

tia, uma esplendida fi-f/. w w w » »*.<... w w . w ~ „ .. t.1», U I U O w-f-VI-IUlU» LJ 

ficios de 24 de Maio e gura de andaluza de 
11 do corrente, em que 
m e partecipaes as riu 
vidas que oceorreram o 
se vosofTereceram para 
não cumprir as Portari­
as de 10 o de 21 do 
mez d^ Maio. cm aue 
SíJ vos oroíMiav, 

H'1 

que 
. i 

negros olhos, cheios de 
desejos e mistérios 
— Oh minha bella loi­
ra ! Oh muiha beMa e 
loira boneca ! 
va apertando 

exclama 

Galatéa 

vez das salas cheias de 
madeiras entalhadas, ta' 
peçarias florescidas. 
Junto daquella mu' 

lher Galatéa se sentiu 
a principio supreza co' 
m o que de u m entor. 
pecimento; depois uma 
irritação surda a to* 
mou contra aquella mo* 
b'!idade nervosa; con' 
tra aquellas ondas 
acres de perfumes que 
lhe davam náuseas; 
contra aquelles risos 
que lhe feriam os tira' 
paaos agudamente. Ella 

nos braços o desunin- quizéra se rebellar con 

sara logo a dar-lhe po*. fizesHeis partir imini IIH 
se. A este governo p. o- tamente para esta Oô»:te 
VÍMOIÍO, assim nomeado ao Presidente do Govor 
e inatallado, fica com- no e ao Ouvidor nòmêa-
petindo toda a auetori do para e*sa comarca 

dade e jurisdieção, que de São P.aul >, debaixo 
exercera segundo >*« do faixo pretextj de que\ojuno Y 

do-lhe os cabellos so. 
brê i fronte, atormen 
fcando-a de beijos. 

— Es lu, Cezar? Tam­
bém estás aqui, no cas 
telln solitário, pagem. 
trovador, cavaleiro . . . 

leis existentes na parte assim reqwjreram J Po-
civil, econômica, âdmi vo e Tropa dèsia cidade 
ni.strativa e policial, co«le poique assim o exigia 
mo uma delegação do [o socego público dessa 
Meu Poder Executivo. Província. rogandoMe 
A« autoridades, a quem | por isso que Houvesse 
competir a execução 
deste decreto, o tenham 
assim entendido e fa­
çam cumprir debaixo 
da sua maior responsa­
bilidade. Paço, em 25 de 
Junho de 1822. — C o m a 
rubrica de Sua Ali cisa 
Real o Príncipe Regen­
te.—José Bonifácio de 

Anãrada e Silva* 
Este decreto, severo 

pelo espirito e áspero 
pela linguagem, foi re-
mettido a todas as câ­
maras municipaes da 
província de S. Paulo, 
afim de que fosse cura 
prido na ultima parte, 
relativa á eleição de um 
outro governo que vies­
se substituir este, cujos 
poderes ficavam cassa­
dos. A copia do mesmo 
decreto,"que foi remet-
tida ao governo bernar' 
dista desta capital, veiu 
acompanhada da se­
guinte carta, que mere* 
ce meditada leitura, 
porque, confrontada 
com os factos pontorio* 
res, nos dà um» idóa do 

de appiovar semelhante 
medida. 

(Continua) 

lístoria 
sentimental 

Do Livro das Virgens de 
G. ã'Annunzio. 

Por Alcibiades M Machado 
(Continuação) 

III 
U m dia o Conde, 

antes de jantar, annuu-
ciou a vinda da baro-
neza De Rosa, segun­
da mulher do irmão 
Frederico» vencido pe­
los triumphoa dos Ri-
mini e dos Livorno. El­
le mostrou a Cezar 
uma carta azulada, doi-
rada nos bordos — L é — 
disee. 

César a tomou e o 
odor agudo emanante 
da papel lhe fez sen­
tir nalma turbação ex-
tranha, como que uma 
inquietação. No papel 
se debuchava umas pe* 
queuas cegonhas e os 

E nos leves tintilares 
de crystaes e mentaes 
vibrantes, inclinava a 
cabeças para traz. em 
quanto as gengivas ro-

s(la,s se descobriam um 
pouco cruelmente e o 
peito lhe arfava de 
baixo da couraça de se-
tirn. 

tra aquella fúria de bei' 
jos, á certas caiicias 
vivazes, a certas lison 
jas enfadonhas. 

—Bella boneca, sus­
surrava muitas vezes 
Vinca, os dentes cer 
rijdos, lábios abertos, 
com um ligeiro ar feli­
no, em quanto prendia 
as têmporas da rapari­
ga entre mãos e lhe 
beijava a bocea. 
— N ã o m e chames mais 
assim, tia, peço-te; dis­
se uma vez Galatéa 
com ura leve tremor na 
vóz. 

— N ã o temes o encan* —Bella boneca — repe1 

tamento, Cezar ? 
EHa em assim ; fala 

va com ama volubüi-
dade petulante e ado­
rável. 

— Sempre aqui, sem­
pre aqui, Galatéa ? Não 
queres mais romper o 
teu cerco mágico ? Rap-
tal-a ei Conde, rapta­
rei esta vosSa íolanda 
de olhos pensativos . 
Ma5* tens realmente 
duas esmeraldas nos 
olhos, Galatéa I Por­
que me olhas assim ? 
Agrado'te ? E "se impa' 
cientava, tirando as 
longas luvas de carmu' 
ça que lhe guardavam 
os braços até os coto" 
vellos. 
— V a m o s , conduze.me. 

Naquelle irromper de 
alegria Os echos da sa' 
Ia despertavam, a so* 
bre os pavimentos de 

tia Vinca. E atirou ao 
ar uma daquellas fres­
cas risadas sonorosas, 
abandonada no divan, 
era attitude provocado. 
ra. Sobre o divan, o 
sói, entrando pela ja-
nella, avermelhava as 
pallidas flores de seda 
do velho tecido pratea 
do; e daquelle fundo 
surgia o bello corpo fo 
minino, preso no vesti­
do de cazeraira, envol" 
vido pelos raios de sói. 

Era Um quadro de tin­
tas doces ; da parede 
pendia uma tapeçaria 
onde dois cavaileiros 
perseguiam u m veado 
fugaz. 

(Continua) 

Hoje—no Parque - Hoje 
Variado prograraraa 

Fita* Novas 
mosaico antigo, atra' Hoje todos ao Parque ! 
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ftvülsas 
O^NewForkTimes", 

narrando o recente ca* 
samento, ern Brocklin, 
de Jenny Croken com 
Malcow Whitman, pos­
suindo cada um 5oo 
milhões, diz que a fa­
mília da noiva, só de 
flores despendera vinte 
mil dollars. A casa esta­
va repleta de flores. A 
noiva vestia uma carís­
sima "toilette" ne va­
lor de 25o mil francos 
e trazia na fronte um 
diadema de brilhantes 
e esmeraldas no valor 
de um milhão. 

Ura caso interessar!1 

te foi apresentado, ha 
tempos á Faculdade de 
medicina de Paris*-

U m joven russo snr 
Geisach Bertmann, foi 
levado á Faculdade e 
lá mostrado por apre­
sentar a curiosa parti 

cularidade de ter 24 
dedoa 

O joven Bertmann 
possue nos pés e nas 
mãos dedo supplemeir 
tar. Esses dedos são pe­
quenos, tem unhas e 
são constituídos normal­
mente com a única 
dífferença de não se 
artilares como os noi" 
mães. 

-Í-^ISPOSA IDEAL. Se-
JSHságu0^0 o romancista 
CouU<m Kornsbnr, esposa 
ideal, e aquellu que ŝ be 
tolerar e até aniinur, serr: 
hümílhar-se, o egoísmo do 
marido, que sabe escutar 
aUentameute quando elle se 
põe a fali ar de coisas que 
que ella não comprehende 
ou que não lhe importam ; 
que está resolvida a não se 
preoccupar dos defeitos 
delle, para exaltar-lhe a» 
poucas virtudes ; aquella era 
fim que pôde ser ao mes­
mo tempo mãe e criança, 
amante c esposa, amiga e 
conselheira. 

Dessa opinião diverge 
M H X Pemberton e no pen­
sar deste qualquer mulher 
pode ser esposa ideal, toda 
vez que seja essencialmente 
mulher e saiba acercar o 
iria rido de todo o encanto 
que emana do seu ser fe­
minino. 

O -Vttraud Magazine, ten­
do feito a notáveis eacrip-
tores a pergunta : Qual a 
esposa ideal recebeu varias 
respostaa eDtre ellas as que 

Risos da Infância 
Ao AMIGO E COLLEGA P E GALVÁO 

(PARODIA) 

Surge a primeira estrella admirada-.. 
Surge outra... e outra mais... emfim dezenas 
D'estrellas surgem lá nos céus, apenas 

No occaso occulta o sòl a luz dourada. 

Mais tarde, quando à noite, prateada 
Apparece a meiga lua, ellas, sereaas, 

Cruzando o espaço, quaes gentis phalenss 
Adejam em torno da Rainha amada. 

Assim, da nossa infância os risos santos 
Surgem, trazendo petvnnaes encantos. 

Como surgem as estrellas immortaes 

Da vida no trajecto as azas soltam, 
Fogem*., -e ss estrellas ao céu voltam 

E aos nossos lábios, ellas . .. nunca mais ! 

PE. JOÃO DE DEUS 

se seguem : Joseph Hoching 
diz toda a mulher é boa 
esposa menos as que se oc-
cupam de política. G. H. 
Losiuer observa sceptica-
mente que não vale a pena 
falar em esposa ideal, por­
que o homem nonca tem 
plena faculdade de e&clhl-a 
assim quando julga ter ca­
sado com um anjo acha-se 
em casa do demônio mui 

— Não o conheço — 
responde o Guardião. 

O mestre de ceremo* 
uias bate segunda vez. 

— Q u e m está ahi ? 
— O imperador da 

Áustria. 
— N ã o o conheço. 
O mestre de ceremo' 

>ela terceira 
J.Hlí 

raramente o contrario. Fiun. , vez 
kforr] More diz uni humenj 
de bom senso não eab̂ jji 
que fftzer de uma mulher 
que sabe quatro ou cinco 
línguas, e que recite Hora- Immediatamente 
cio de cór; a e&posa ideal exporta se abre o fere-
a que sabe melhor eosinhar.' t,.Q Qmva e 0 C O r p o £ 
Finalmente um nov l e i r o i ^ ^ parft Q 8 6 p u U 

—Que'»i está abi ? 

- O nosso i r m ã o 

Francisco. 

Câmara Municipal 

Actada sessílo extra­
ordinária realisada aos 
vinte e u m dia do rnez 
de maio doanno de rail 
novecentos e quatorze. 
Presidência do Doutor 
João Martins de Mello 
Júnior. 

(Continuação) 

No requerimento de 
Antônio Galvão de Al* 
rneida Sobrinho, a Com-
missão de Justiça deu 
o parecer seguinte : Es­
tendo verificado que o 
boeiro, como está Feito, 
foi construído ha muitos 
annos, entendeu os 
membros da coraraissão 
de Justiça que o re-
queiente tem direito 
adquirindo de servidão 
que não pode ser m o ­
dificada pelos depositi» 
vos do Código de pos­
turas. As leis raunici-
paes, como quaesquer 
outras, estilo ádescríc-
tas as regras de di­
reito, não podendo ter 
ef feito retracrjvos e 

do outros considerações 
sobre a sua casa de di­
versões, por ser à úni­
ca n'este gênero exis­
tente nesta cidade- Des­
p a c h o — A Commissao 
da Fazendas.— Ytú 21 
5-g]4 J. Martins.—No 
requerimento cio 4̂zilo 
de Mendicidade, assig-
jnada pelo Vice Prove 
dórem exercício, diri­
gido ao Prefeito Muni-
cipa] e por este enca-
minhada a Câmara, pa­
ra tomar conhecimento 
por ser matéria que 
sóà ella cabia resolver, 
foi o mesmo subrnet' 
tido a a p r e ei a çlí o 
dos senhores vereado­
res, o qual consta da 
seguinte: Requer a 
isempção do imposto 
predial e taxa de águas 
e exgottos do prédio n. 
vinte e sete da rua de 
Santa Cruz, de proprie­
dade d'aquelle estabele­
cimento de Caridade A 
Câmara cm despacho 
proferiMo no requeii-
rnento acima desèiípto 
deferiu o paia que gose 

" ,'" e "idos preceitos do art. 438 
muito menos os de fe- r , _ , „, ,. 

,. • , ., naiMoraplio 2o do Codi-
rir dueitos adquiridos. \f *> .^ 

\ , Igodas Posturas Munici-
vista entende ai" „ , 

m-. -H .. ;; a:> fazendo-se o can-
omnii^:,n que a 

Em 
Ca 

Tom GaJlón diz : a éVposa 
ideal deveria evitar ao ma­
rido qualquer cuidado do 
mestiço / estar sempre 
prompta a sorrir e a alle-
gral-o ,- approvar sempre 
tudo o que o marido diz ou 
faz a concule tela porque 
sou celibâ aiio. 

chro. 

— E' cousa em que 
não acredito é na ta] 
vaccina, dizia u m su-
"ieito ; ainda não ha 
muito que u m amigo 
meu mandou vaccinar 
um filho, e levou-o a 
breca d'ahi a dois dia?. 

— Como assim ? lhe 
disse outro : 

—Caiu da janella 
abaixo e morreu ! 

Somos * eguaea na 
morte 

Quando morre, u m 
in2P_erador_na Áustria 
costumam sepultal-o 
ríõL_ cemitério de um 
convento de capuchi-
^nhps. Assim que o cor­

tejo chega & seleira do rCFNlWI U 
claust.ro, o mestre de A ^ ^ ü l N U t l U * 
ceremonias bate com o Á G U I A 
seu bastão na porta. 

— Quem está ahi ? O melhor accondedoi 
— pergunta de dentro; para fogão, íulo tem 
o padre guardião- jo mau cheiro w ra faz 

— Sua MagestadoSe- fumaça como o kéro 
reniwSÍma, o imperador zcne. Economia e ac-
d'Austria, Re' da LIuu- ceio. Agente nesta pra-
gria, etc., etc. íçu,—^\ Nardy Filho. 

mar» íulo pode eompe 
-lir o i eqnererilè a mu 
dar o boeíro d*- rsco 
amento das agnas fíu 
\ iaes 
viínirdro que se julga 
prejudicado, i ecorre» 
ao poder Judiciário A 
Commissào deixa de 
entrar no conhecimen­
to de outras partes do 
requerimento por jul~ 
gabo prejudicado. Ytu 

9 de Maio de 1.914. 
Affonso Borges. José 
de Toledo Arruda Bo­
telho— enrico í d o — Jo­
sé Dias Aranha—sub-
mettida a votação foi 
o mesmo parecer appro-
vado pela Câmara. No 
requerimento de Mano­
el Antônio Coelho Mon 
teiro, foi dado o se 
guinte despacho. — 
Junte-se aos papeis já 
existentes na Commis-
são do Justiça.— Ytú 
21 5-914. J. Martins. No 
requerimento de Araújo 
& Toledo, proprietário 
da empreza Cinema 
Parque, pedindo a 
isempçílo dt> imposto 
de cento e vinte mil 
reis mensaes, e fazeu-

| (•< Ilamento dos impostos 
lançados. Nada mais h;> -
vendo a tratar-se í< i 
pelo Doutor presidente 

. encerrada a presen'e 
ficando satvo ao _ v 

sessào que depois de li­
da e approvada a pre­
sente acta foi por todos 
assignaad. Eu, Luiz An­
tônio Mendes, secretario 
da Câmara que a escre­
vi. João Martins de Mel­
lo Júnior, Monocl de 
Barros Castanho, Fran­
cisco Brenha Ribeiro, 
José Dias Aranha, Af­
fonso Borges Corrêa de 
Almeida. 

a** Nem bem chega a 
cicatrizar'se a ferida 
aberta no corpo desta 
infeliz Republica, novo 
golpe é desfechado pe' 
Ia camarilha snr. do 
marechal presideme. 
Vivemos sob a atb-

mosphera de uma in­
finidade de aconti ti­
ni en tos extraord i :ia-
rios, inaugurada no 
regi meti deum governo 
'extra-ordinario». 
O governo do estado 

do Rio de braços dados 

http://claust.ro
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coma mais alta aucto' 
ridade da Nação, aea* 
bi* de desrespeitar um 
habeas*corpus conce' 
dido pelo supremo 
Tribunal ao Congresso 
daquelle Estado. 
De que valem os 

brados dos bons pa* 
trintas contra esse at-
tentado ? O snr. ma* 
rechal» sem conscien' 
cia, com o coração 
galvanisado pelas ban­
dalheiras commetida^s 
neste quatriênio infa­
me, pouco se preoccu-
pa com a voz daquel-
les que não se acham 
contaminados pelo ví­
rus do caradurismo. 
Felizmente pouco 

nos resta deste nojen­
to governo. Muito ain' 
da elle pode fazerem 
descrédito da Nação, 
mas o seu fim se ap-
proxima! 

tante ramo de adminis­
tração, tanto mais que 
não seria ello quem fos­
se prejudicar os planos 
de economia do prefeito. 
A Câmara toda feli­

citou aqnelle vereador e 
unanimemente delibe­
rou que se inserisse na 
acta um voto de louvor 
pelos serviços por elle 
prestados á instrucção 
neste municipio. 
Quando mais não seja 

o acto do snr, Affonso 
Borges deveria ser um 
estimulo para que a 
idéia de economia adop 
tada. possa produzir os 
effeitos desejados. 
Não entendemos que 

os outros funccionarios 
devam também traba» 
lhar gratuitamente, mas 
é justo que seja redu­
zida a despeza com o 
funccionalismo e demais 

Proçinwito 
Reaüsa-se hoje á tar­

de a solenne procissão 
de Jesus Sacramentado, 
em união ao Congresso 
Eucharistico Inter nacio­
nal reunido em Lour** 
des. 
Tomarão parte nes­

sa procissão tod^s as 
associações catholicas 
desta cidade e os 
ai um nos do Collegio 
üQ São Luiz. 

de dez dias a fabrica ti fica ti vos do seus cie-
começará de novo a ditos, e designo o dia 30 
funecionar. jdo corrente, ás 12 horas 

na sala das audiências, 
para realisar-se a pri­
meira assembléa de 
credores para a qual 
convoco todos os cre­
dores eiveis ecommer-
ciaes. Nesta assembléa 
serão verificados os cre* 
ditos, lidos o relatório, 
balanço e inventario, 
que serão submetidos a 
discussão, tomar-se-ha 
conhecimento de qual­
quer proposta de con 

*•* 

*• orreio do Salto» 

o dia 19 do corren-l 
te festejou o seu ahnj«'j 
versario esce nosso dis 
tiicto eollega, que em 
longo tirocinio v e m 
prestando á cidade vi-
Sinha serviços inestimá­
veis. 
Ao collegà e de um 

modo especial ao seu 
esforçado director, co­
ronel Luiz Dias da Sil 
va,apresentamos as nos 
sas felicitações. 

Câmara Municipal 

Realisou-se uma ses­
são extraordinária da 
Câmara no dia 22 do 
corrente. 
Presidiu-a o snr, Af­

fonso Borges e a ella es-
ti veram presentes os 
snrs-. Francisco Brenha 
Ribeiro, dr. Almeida 
Bicudo, Toledo Prado, 
Dias Aranha, Barros 
Castanho e Arruda Bo­
telho. 

Conforme antecipa­
mos o snr. Afifonso Bor-
ges apresentou o seu 
pedido de exoneração 
do cargo de Inspector 
Municipal e declarou 
que era irrevogável a 
sua resolução, a menos 
queaCaraara acceitasse 
O* seus serviços gratui­
tamente até que se re-
gülarisasse esse impor-

empregados da Câmara 
despeza essa que quasi 
monta a 7:oooíjj>ooo por 
mez. 
Também não applau-

dimos o corte por meio 
de demissões, pois não 
é exagerado o numero 
de empregados muni-
cipaes. O exagero tal 
vez esteja no ordenado 
que muitos delles ga­
nham. 
U m pouco de abne­

gação d© todos e será 
restabelecido o equilí­
brio de nossas finan­
ças, do contrario será 
muito difficü a Gamara 
cumprir as suas obri­
gações. 

Cinema Parque 

Hontem foi projectado 
«O fundo de um cálice» 
soberba creação cinemato-
grapiríca da afamada casa 
Volsk-fihn 

Art. 11» São obrigações 
espeeiaes dos chaufeurs 
o cochoirosde carros de 
praça ; 

§ 1' Tratarem cora po-
lidez os passageiros e 
demais pessoas com 
íquera lidarem. 

§ 2' Vestirem-se cora 
decência e asseio, seudô 
de prato por oceasião 
de enterros. 

§ 3. Não dormirem nôs 
vehiculos, e ainda me­
nos embriagarem-se, 
quando em serviço. . 

cordata ou será proce** 
dida a eleição de Hqui- § 4' Não atrazarera pro-
datario. Os credores jpositalmente a marcha 
ausentes poderão serj dos vehiculos, e não 
representados por pro-ífaltarem ás horas com-
curadores, sendo licito [ binadas. 
a um só indivíduo re-fg r 
Ipresentar diversos cre- ̂  

Para hje escolhido pro-(dores. As procurações 1 ,JL 
gramma. figurando os films podera ser Jor ,„* j q»o deverão exhibir 

PET.0 BEM AMADO Imento publico, particu-1 ̂ 7 " ° - 9 u e ^ P A S ^ f -
e O F O R ^ 1 ^ telegramma.Da-!'0^/^^ ?ó P° d e , ã ô 

e u flOKik DA MONTA- . &, '• J. < cobrar mais do que mai 
NHA VRRMfiir.HA do e passado nesta Ci-' 

Não exigir mais 
o preço da tabeliã 

NHA VERMELHA j°° e P^ado nesta Cj-: ca a tabt?i|a h a v e n d o 

em 2 partes de EOLAIR Jda-Je e Comarca de Ftlí, j • ac c o r d 
iaos quatio dias do mez1 

— jde Julho de mil nove- § 6' Os conduetores de 
centos e quatorze. Eu, I EDITAES Sebastião Martins de 
Mello, Escrivão a subs­
crevi. Antônio de Souza 
Barros. (Estava devi­
damente sellado). 

Dalprat ék, Monte" 
bello 

Eoi substituição á 
firma Bardini & Monte 
bello, que nesta pra-

— i 

Comarca, com loja de 
fazendas e armarinhos, 
á Rua Joaquim Nabuco 
n. 75, por seu sócio 

ça explorava a fabrica .Francisco Magaldi, qor 
de tecidos «Perseveran- Ueu procurador João 
Ça*, prganisou.se a fir Magaldi, decretei a sua 

Falleneia de Ma­
galdi e Calderaro, 

O Doutor Antônio de 
Souza Barros, Juiz de 
Direito desta Comarca 
de Ytií, etc. Faço saber 
aos que o presente edi­
tal virem e ao seu co­
nhecimento chegar, que 
attendendo ao requeri­
mento de Magaldi Cal­
deraro, negociantes, es­
tabelecidos na Cidade l ^ ^ J ^ t •":*" 
cio Salto de Ytú, desta 

C â m a r a Municipal \Das Ueycletase rnotocy 

vehiculos estarão sem­
pre obrigados á iudem-
nisação pelos prejuízos 
e daranos,que causarem 
por imprudência, alem 
das penas crirninaes em 
que incorram. 

CAPITULO V. -

REGULAMENTO DE 
VEHICULOS 

(Continuação) 

§ 6' Deverão caminhar 
sempre conduzindo os 

ma Dalprat & Moníe-
bello» tendo-se retirado 
o sócio snr- Henrique 
Bardini, que foi subs­
tituído pelo snr. Auto' 
uio Dalprat 
Por parte do snr. 

Bardini acompanhou 
todos os tramites da 
dissolução os snrs. dr. 
Eugênio Fonseca e Jo* 
se Augusto da Silva e 
Bor parte da nova fir 

falleneia, a contar de 
quarenta (40) dias an­
tes da data da petição 
do fls, 2, que é datada 
de 30 de Junho do cor­
rente anno, e nomeei 
syndico a Jorge Simei-
ra por não constar na 
lista de credores residi­
rem nesta Comarca cre­
dores nsnhuns. Marco o 
prazo de 20 dias a con­
tar da publicação deste 

raa o dr. Arcilio Borges para os credores apre 
e Affonso Borges 
Sabemos que dentro 

sentarem as declara­
ções e doctunciuos jus-

reita, e, quanto possí­
vel, pelo centro das 
ruas, evitando rodar 
pelos passeios lateraes. 

§ 7' Conservar sempre 
accezas á noite, as duas 
lanternas de que trata 
o artigo 5v 

§ 8* Não desamparar os 
vehiculos sem que ha­
jam tomado todas as 
medidas precisas para 
evitar desastres. 

§ 9* Todos os condue­
tores de vehiculos são 
responsáveis pelos vo­
lumes ou mercadorias, 
que conduzirem, e não 
poderão fornecer seus 
vehiculos para a pratica 
de crimes ou para qual- j 
quer acto prohibido ou | Hoje—no Parque-- Hoje 
reprovado. ! Variado programma 

cletas. 

Àrt. 12°. Todos os 
cycüstas para poderem 
circular nas ruas e 
praças desta cidade de­
verão : 

§ Io. Ter em sua ma* 
china um aparelho so' 
noro de aviso, que pos* 
sa ser ouvido á distou* 
cia rasoavel. 

§ *2°. Trazer à noite 
uma lanterna acessa' 

§ 3o. Manter marcha 
moderada nos pontos 
de maior circulação e 
ao atravessar os era* 
samentos das ruas. 

§ 4 Não poderão impe­
dir o desfilar de corti-
jos, prestitos e procis­
sões, devendo, nessas 
oceassiões, desmontar 
e conduzir a machina 
á mão. 

(contínua.) 

http://prganisou.se


Republica 

uaes são os melhores pianos existentes nesta ei 
,dade e em São Paulo ? 

Indiscutivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemã—R. B A R T H O L , de Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o conhe 
cído o hábil reformador, concerta* 
dor e afinador de pianos, snr. 

—Raphael Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rua FlOrencio de Abreu n. 153 
onde tem em deposito grande quantidade do pianos e onde 
se acha installada a sua bem montada officina..A superio* 

ridade dos pianos B A R T H O L , pôde ser attostada por 
algumas pessoa» desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as . 
quaes figuram os snrs. prof. de Biaggi, 

Irineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa Falcato. 

O snr: M O R G A N I faz na suas vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas ; acceita pianua velhos em des* 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Finalmeuie, 
uma consulta enviada á casa R A P H A E L M O G A N I , era 
S; Paulo, na rua Florencio de Abreu n: 153, é u m piano 
comprado: Experimentem o pianno B A R T H O L , e terão a 
certeza da sua irantpnrí;:acia, solidez, eJeganciaí e bondade/ 

f ^ ^ ( T 3 " ^ J> 
2°. TABELLIÃO 

Sebastião Martins 
de Mello 

Rua do Corriraercio, 8°j; 

—1TU— 
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CVRA RADICALMESTE 

Syphílis, Rheumatismo, 
Ulceras, Ulcerações da 

bocea e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu­
mores ósseos), Cephaléas 
(dores na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 

Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 

demais manifestações do 

terrível fiagei lo-a sy jihiüs. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagunilla 

RIO DC JAPiClRO 

Preço Vidro da 250 gr. oat capiw» 
21500 ata 3S00O 

Vende-ss c m todas as droga­
rias « pharmaciaa Ao Brazíl 

Inventores dos preparados-A Saúde 
da Mulher. Bromii. Boro Boracic* 
• Opufativo Ly~a (HímoSBno) 

Não ha! STao houve! 
IVfto haverá!!! 

U m remédio tão efficaz, de 
effeito tão RÁPIDO como a 

Jí/íisiurã ferruginosa 
Çlicerinada 

Do pharmaceutuo GAUSS 
E' o especifico nos incomraodos das 

senhoras ! 
E* a vida das Jovens pallidae, chio'-

roticas quando chegada a época da 
puberdade / Evita a tuberculose / 

E' o regenerador dos velhos exgof 
tados ! 

E' o tônico depurativo doa moços 1 
E* ô reconstituinte das cria ç a lynr 

phaticas, anêmicas e escmphuiosas I 
E' o sedativo dos neurastenico I Pro: 

voca o som no / Provoca a diuresia 
eliminando as areias e o ácido urico 
pelas urinas ! 

Provoca o appetite e com elle a nu-' 
tricão 1 

E m fim é o remédio que cura, quan­
do os demais tem falhado H 
U m ou dois frascos é o bastante pa* 

ra convencer o enfermo do poder cnra; 

tivo deste extraordinário medicamento. 
M I L H A R E S D E PESSOAS 

CURADAS ! ! 
Milhares de attestados / 

A venda em todas a drogarias e 
principaes pharmacias de S. Paulo, 
Santos, Curitiba e no Rio de Janeiro, 
J. Rodrigues & C—Rua Gonçalves 
Dias ni. 59. 
Fabrica em S- Roque (Estado de S* 

Pauloj 
LARGO DA MATRTZ N. 10 

Preço 4$000 o frasco, Dúzia 4O$OO0 

£ ' P 
w 
w l 

c-j 

- O 

5 

> 
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í» P.o r « M » » 7? 

"MODELO" 
J(ua J)íreita 53,—1TU- Jetephone n. 10 

MARMORARIA ITUANA 
GIACOMO F1ELI 

SI llua do Comniereio — 3 1 

Os propríetau<>-< le-ita bem montada officina de canteiros e marmoritas acha-se 
em condições de executar todo e qualquer serviço em mármore, granitos do Salto, 
obras era granito {irtifjeia 1, etc. com a máxima perfeiçAo e commodidade em preços. 
Avisa também ao pulíl cri desta cidade q'.ie acábá de recebt r um grande soiíimento 
em mármores de diversas corta, estatuas. batau8tr?s, etc. 

MUTUA 
ISenefãciente Faniilistaria 

Caixa paulista d 2 eculios 

Âuctorisada pelo Decreto n. 10,389 
do Governo Federal 

Pecúlios de 5:ooo$, '0:000$e de 2o:ooo$ 
Banqueiro da Sociedade London 

and Brazilian Bank Ltb 

Peçam prospectos na agencia—Agente nesta 
cidade :—Maria José de Freitas Pessoa 

g—Rua da Palma, n. 46 —> 

—Gaixa 7)otat de S. pauto— 
Associação Mutua sobre casamentos 

Série ^--Pecúlio de 2000$000 Quota, 1$000 
Série B. » > 5000^000 Quota. 2$5O0 
Série Cj » » 10000$000 Quota 5$O0O 
Série D* > > 20OOO$OOO, Quota 10$Ü00 
Série Especial » > 50UO$000 Quota 30$000 
Informações com a agente nesta cidade Maria José 

de Freitas Pessoa, Rua da Palma n. 46 

Credito Predial de H. Paulo 
Pecúlios p<>r Bwríeioá eonstruoções de prédios j 

Prospectos e informações na agencia 
Rn» da Pnlma n. 4 6 - Y T U ' ] 

:c^r W*= L_jn*=« 

Casa Sanforo 
Relojoaria 

e 
Joalneria 
ítalo -Suissa 

RUA DO 

Co rumei cio 

62-YTÚ-62 
Neste acreditado estabelecimento se en­
contrará re-ogios e Jóias <ie todas as 
qualidades, trababo soluiíi e garan­
tido. Deposito exclusivo nesta ei 

dade dos afamados relógios ZENITH, 
e tem também dos fabricantes Roskoí, 

Áurea, Omega, e L*onidas. 
Incumbe-se de qualquer concerto 

concernente á sua profissão. Todos 
os objectos vendidos são garantidos. 

Relógios de parede e despertadores 

José Santoro* 

1 Loíeria »* S. Paulo I 
i4 prenjio maior 2o:ooo$ooo 
jí Extracção no dia 30 de Julho 
u Bilhete inteiro 2$000 — Fraeçâo 1$000 

|V LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

| prenjio njaior 2o:ooo$ooo 
ÍExtraeçíio no dia 29 de Julho 

Bilhete inteiro 2$000—Fracçáo 1$000 

\b Oe bilhetes estilo a venda desde jíl no chalat 

vi «*• GATO PRETO *» 
LARGO DA MATRIZ—11 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


